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A escola sede do nosso agrupamento entrou em 

obras. Não são obras quaisquer ï são obras no âm-

bito do PRR (como quase todas as que estão a de-

correr no nosso país), de requalificação energética e 

que vão ter um forte impacto na qualidade das au-

las, dos serviços e no funcionamento geral do agru-

pamento, nos próximos meses. Afinal, estamos a 

falar de quase 3M de euros! 

 

Para já, as obras começam no pavilhão 1 e 2 e, 

como tal, todo o conteúdo das salas, corredores e 

pavilhões tem de ser retirado. No caso do pavilhão 

1, esta tarefa é assustadora, porque estamos a falar 

de milhares de dossiês, de processos de antigos e 

atuais alunos e professores, de centenas de livros 

de atas e de um ñarquivo mortoò que n«o tem fim. A 

tarefa é de tal forma gigantesca que assusta. Com 

os ñpap®is, sai tamb®m o mobili§rio, projetores, ar-

mários, cacifos, quadros, mesas, cadeiras, enfim, 

tudo tem de sair! 

Estas obras são deveras importantes, porque têm 

como objetivo melhorar a eficiência energética, em-

belezamento e modernização geral das instalações. 

A autarquia tem o mérito de ter conseguido lançar a 

obra, com as conhecidas dificuldades de preencher 

concursos públicos numa época em que muitas ins-

tituições os lançam. E com os engenheiros e arqui-

tetos na escola, ficamos finalmente a conhecer, em 

pormenor, qual vai ser o tipo de obras que vão de-

correr, nas quais, estranhamente, não fomos envol-

vidos.  

 

De acordo com as informações agora recebidas, 

ficamos a saber que irão ser mudadas portas, jane-

las e balneários desportivos, que bem estavam a 

precisar. Igualmente irão ser mudados os pavimen-

tos das zonas de passagem interior e escadarias. 

Aqui começamos a considerar que nem tudo seria 

necessário: as escadarias estão ótimas, impecavel-

mente conservadas, parece uma pena retirá-las. E 

as portas e paredes de vidro temperado que colocá-

mos (por exemplo na biblioteca, que lhe dão uma 

luminosidade soberba) também parecem estar ame-

açadas; os passadiços metálicos cobertos que colo-

cámos desde o átrio central até ao gimnodesportivo 

também são para retirar e os grandes outdoors em 

azulejo feito pelos alunos e colocados na entrada da 

escola, que recriam as tradições de Canas também 

estão ameaçados de ficar tapados com uma cama-

da de 5cm de capoto. Ficamos horrorizados com 

esta ideia. Os projetores LED do gimnodesportivo 

(que ganhámos num concurso EDP) também são 

para substituir, bem como quase 1000 lâmpadas 

LED que já tínhamos colocado nas salas de aula. 

Enfim, um manancial de pequenas e grandes me-

lhorias que fomos fazendo ao longo de anos e que 

agora vão ser varridas.  

Curiosamente, os desníveis do pavimento exterior 

causados pelas raízes e que causam muitos aciden-

tes entre os alunos, não são para alterar, tal como o 

do pavilhão do gimnodesportivo. O pavilhão do bar e 

a sala de convívio têm ordem de demolição, mas 

não parece estar garantida a sua construção. Tam-

bém o pavimento das salas de aula (em quadrados 

plásticos, a parte mais degradada da escola) não é 

para mexer. Não percebemos. Uma intervenção 

deste montante deveria ser mais direcionada e arti-

culada! 

Das reuniões tidas com todos os intervenientes, que 

são muitos (engenheiros, responsáveis de seguran-

ça, fiscalização, construtor), acreditamos que são 

possíveis algumas reorientações dos trabalhos, no 

sentido de preservar equipamentos e espaços que 

estão ótimos e intervir em outros que estão mais 

degradados, para que o resultado final traga melho-

rias ainda mais relevantes para todos os que aqui 

estudam, trabalham e são atendidos.  

 

PS ï Esta obra é, sem dúvida a maior que tivemos 

desde a construção da escola de Canas. E este 

editorial é o último, na minha qualidade de Diretor, 

uma vez que cessa no final deste ano escolar o meu 

último mandato. Foram muitos anos dedicados ao 

Agrupamento, à melhoria das suas instalações, do 

seu funcionamento, dos resultados e da formação 

dos alunos, não só na vertente académica mas tam-

bém enquanto futuros cidadãos. E acredito sincera-

mente que podemos sempre fazer melhor e que 

uma escola de excelência é muito importante neste 

caminho! 

 

Coordenação e edição:   

António Jorge Figueiredo 

Carmen Moreira 
 

Colaboração na fotografia:  

Bruno Simões 
 

Tiragem: 50 exemplares impressos (+ publicação digital) 

&)#(! 4O#.)#! 

Come­aram as obras de requalifica­«o 
da escola sede 



                                                                                                                                                                                                                      

Junho 2025 O MOCHO 

P§gina  3 

O laborat·rio m·vel das ci°ncias 

passou por c§ 

Como o próprio nome indica, trata-se de um laboratório itinerante que leva a 

ciência a todas as escolas da comunidade intermunicipal Viseu Dão-Lafões. A 

ideia é promover a literacia científica de uma forma inovadora e motivadora em 

diferentes faixas etárias.  

Este ano, são contemplados três projetos, direcionados a alunos do pré-escolar, 

do 1º e do 3º ciclo.  

O ñExplorat·riasò destina-se às crianças do pré-escolar, que exploram, página a 

página, a ciência tendo como ponto de partida uma história de um livro infantil.  

No ñlaborat·rio m·vel das ci°nciasò, os alunos do 2Ü e 3Ü anos experienciam 

ambientes potenciadores do desenvolvimento de diversas competências em 

áreas como a  robótica, o mundo digital, a criatividade e a inovação.  

Finalmente, o projeto ñO futuro ® amanh«ò visa sensibilizar os alunos do 3Ü ciclo 

para questões como o ambiente, as alterações climáticas e a sustentabilidade. 

O ñlaborat·rio m·vel das ci°nciasò esteve ñestacionadoò na escola sede de 20 a 

24 de abril. 

António Jorge Figueiredo 

Visita de estudo a Viseu 
 

Alunos do 10Ü ano visitaram o museu do quartzo e  

assistiram ¨ òFarsa de In°s Pereiraó no teatro Viriato 

No passado dia 25 de março, os alunos do 10.º 

ano do ensino regular e profissional participaram 

numa visita de estudo à cidade de Viseu, no âmbito 

das disciplinas de Português e Biologia e Geologia. 

No período da manhã, os estudantes tiveram a 

oportunidade de visitar o museu do quartzo, apro-

fundando conhecimentos adquiridos na disciplina 

de Biologia e Geologia, no caso dos alunos do en-

sino regular, e ciências naturais, no caso do ensino 

profissional. Depois da pausa para o almoço, feita 

no Palácio do Gelo, as turmas seguiram para o 

teatro, para assistir à adaptação de A Farsa de 

Inês Pereira, de Gil Vicente, realizada pela compa-

nhia de teatro Actus. A obra já tinha sido analisada 

nas aulas de Português, permitindo, assim, uma 

melhor compreensão dos alunos.  

A visita foi organizada pelo professor de Português 

de ambas as turmas, e teve sucesso entre os alu-

nos, que se mostraram muito entusiasmados. 
 

Rita Silva 
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Erasmus+, Math + Games  
3 a 8  de fevereiro  de 2025, San Crist·bal de La Laguna, Tenerife 

1Ü DIA 
 
No primeiro dia, o formador Brendan 
Gaffney promoveu um intercâmbio 
enriquecedor ao colocar diversas 
questões sobre o ensino de Matemá-

tica ao grupo de 15 professores de 
diversos países: Itália, Suécia, Islân-
dia e Portugal. De Portugal, fomos 
quatro professores de quatro Agru-
pamentos associados ao nosso cen-
tro de formação EduFor.  
Deixo aqui algumas dessas questões 
pertinentes: 
Porque as crianças/ jovens detestam 
Matemática? 
Quais os conceitos matemáticos 
mais difíceis de ensinar na escola 
primária? 
Quais são os desafios que enfrenta-
mos ao ensinar Matemática? 

O curso permitiu refletir e explorar 
técnicas de aprendizagem para aju-
dar os alunos nas suas dificuldades. 
Para terminar este dia, cada escola 
fez a sua apresentação. O vídeo da 
minha apresentação ao grupo (que 

pode ser visionado na página do 
agrupamento) foca, para além da 
escola e suas atividades/ projetos, o 
vibrante Carnaval de Canas de Se-
nhorim, pois Tenerife é conhecido 
por ter o segundo maior Carnaval 
mais famoso do mundo. 
 
2Ü DIA 
 
Pela manhã do segundo dia, fomos 
envolvidos, em grupos, numa ativida-
de de exploração na cidade de La 
Laguna para encontrar números em 
diferentes contextos e pensarmos 

em atividades para envolver os alu-
nos. O objetivo é tornar a aprendiza-
gem da Matemática mais divertida, 
dinâmica e prática . 
Pela tarde tivemos uma visita guiada 
pela cidade de San Cristóbal de La 
Laguna e a sua história. O seu nome 
vem de uma lagoa que existia na 
região quando os colonizadores es-
panhóis chegaram no século XV. 
Essa lagoa foi um ponto de referên-
cia importante para as primeiras co-
munidades. La Laguna foi a primeira 
capital de Tenerife e hoje é conheci-
da pelo seu centro histórico, que 
preserva a estrutura colonial original 

e é Património Mundial da UNESCO.  
Antes da chegada dos espanhóis, a 
região já era habitada pelos Guan-
ches, o povo indígena das Ilhas Ca-
n§rias. O nome ñIlhas Can§riasò tem 
origem no latim "Canariae Insulae", 
que significa "Ilhas dos Cães". Se-
gundo os historiadores, o nome veio 
dos grandes cães encontrados pelos 

primeiros exploradores. Outra teoria 
sugere que os "cães" poderiam ser 
os habitantes indígenas que os es-
panhóis os comparavam a cães devi-
do à sua bravura . 
 
3Ü DIA 
 
Durante a manhã do terceiro dia de 
formação, partilhamos jogos de tabu-
leiro, em pequenos grupos. Esta 
atividade permitiu-nos conhecer di-
versos jogos, conhecer os seus obje-
tivos e as faixas etárias apropriadas. 
Em equipa, desenvolvemos uma 
atividade de Escape Room, com 
desafios e enigmas. Todas as ativi-
dades foram apresentadas permitin-
do a troca de ideias, estratégias e 
plataformas utilizadas. 
A troca de ideias foi uma constante 
nas atividades desenvolvidas na 
formação, permitindo a partilha de 
conhecimentos e fortalecer o traba-

Relato da viagem e do curso proporcionados pelo Centro 

de Formação EduFor no âmbito do programa Erasmus+, 

2Teach4eu ï Math + Games x Innovation = Fun2 

Catedral de San Cristóbal de La Laguna  

Todos os dias, pela manhã, foi colo-
cado um enigma.  
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4Ü DIA 
 
A manhã do quarto dia começou 
com uma troca de ideias sobre como 
integrar a Matemática com a alimen-
tação e as atividades físicas. Como 
atividade prática, fomos ao mercado 

de La Laguna pesquisar preços dos 
ingredientes para a confeção de três 
pratos típicos da culinária espanhola, 
Gazpacho, Papas Bravas e Salsa de 
Tomate. Estimámos o custo da sua 
confeção calculando proporções. A 

experiência mostrou a aplicação da 
matemática no dia a dia de forma 
prática e dinâmica.  
 
ĒLTIMO DIA 
 
Na última sessão deste programa 
Erasmus, concluímos uma semana 
intensa de trabalho e aprendizagem. 
As diversas equipas/países apresen-

taram os projetos que desenvolve-
ram ao longo dos dias, demonstran-
do criatividade e colaboração. 
Todos os participantes receberam os 
certificados de participação e conclu-
são do curso, marcando o fim desta 
experiência enriquecedora.  
 
 

Maria João Paes 

x Innovation = Fun2  

Um olhar de visitante pela ilha de Tenerife 
 
O programa Erasmus+ vai para além da formação, proporcionando um enriquecimento cultural, novas experiências e amizades inesquecíveis. É uma oportunidade 
de conhecer novos lugares e ampliar horizontes. 
A Ilha de Tenerife tem paisagens deslumbrantes e variadas: algumas transmitem calma e serenidade, enquanto outras, mais agrestes, impressionam pela força da 
natureza. Para ilustrar essa diversidade, deixo aqui algumas das fotografias sobre alguns dos lugares mais emblemáticos da ilha.  

 
Visita ao Parque Nacional EL Teide 

Caminho largo - La Laguna Drago milenar Los Gigantes Passeio dos ingleses -  Parque de Anaga Piscinas naturais - Puerto de La Cruz 

Para encerrar da melhor forma esta incrível experi-
ência Erasmus, a Europass Academy de Tenerife 
proporcionou-nos uma visita guiada ao deslum-
brante Parque Nacional de El Teide. Este parque, 
localizado em Tenerife, abriga o vulcão Teide, que 
é o pico mais alto da Espanha, com 3 718 metros 
de altitude, o terceiro vulcão mais alto do mundo a 
partir do fundo do oceano e um dos mais visitados 
da Europa. O parque é famoso pelas suas paisa-
gens vulcânicas únicas, formações rochosas im-
pressionantes e flora adaptada ao ambiente árido.  
Foi uma oportunidade única apreciar a beleza na-
tural deste local icónico.  
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ACTIVE LEARNING 

IN MY SCHOOL 

AND CLASSROOM 

2Teach2eu 

Curso Estruturado ñ Active Learning in mySchool 

and Classroom", integrado noprojeto n.º 2024-1-

PT01-KA121-SCH-000210201 desenhado e coor-

denado peloCentro de Formação EduFor, financia-

dopelo programa Erasmus + . 

Graça Rocha, Fátima Coelho, Marília Ferreira e Paula Almeida 

Experi°ncias a partilhar poré 

A Inteligência Artificial solicitou à Es-
cola uma mudança consciente na se-
leção das suas práticas de ensino e 
aprendizagem, o que desperta cada 
vez mais, nos docentes, a necessida-
de de procurarem formação nesta 
área. Neste curso, os formandos tive-
ram a oportunidade de abordar uma 

pedagogia de aprendizagem ativa, 
centrada no aluno. Puderam, ainda, 
experimentar e  explorar diferentes 
configurações do espaço educativo, 
integrando a tecnologia educacional 
em possíveis cenários de aprendiza-
gem. O curso decorreu na Future 
Classroom Lab com seis zonas de 
trabalho, cada uma representando um 
conceito pedagógico diferente. O prin-
cipal objetivo do curso consistiu em 
levar os participantes a serem capa-
zes de entender os diferentes parâme-
tros para organizar a aprendizagem, 
de acordo com os princípios da apren-
dizagem ativa e promover a sua capa-
citação para fazer mudanças, tanto 
nas suas práticas de ensino, como ao 
nível da organização escolar. Foi in-
troduzida a ideia de que as ferramen-
tas online contribuem para mudanças 
sustentáveis. O curso, que combinou 
atividades práticas e informações bá-
sicas, foi direcionado para professores 
que desejam adaptar os princípios da 
aprendizagem ativa, nas suas práticas 
de ensino, e para quem defende a 
adaptação de espaços de aprendiza-
gem, nas suas escolas. 

 
Aprender e praticar para ensinar 
 
A dinâmica do curso versou, na sua 
essência, os 7 princípios da pedago-
gia ativa, como modelo a reter no pro-

cesso de ensino/aprendizagem atual, 
de acordo com o chat GPT:  
 
Envolvimento - Os alunos participam 
ativamente do processo de aprendiza-
gem em vez de receber informações 
passivamente. 
 

Colaboração - A aprendizagem acon-
tece, habitualmente, em grupos ou por 
meio da interação entre pares, incenti-
vando a discussão. 
 

Pensamento crítico - Os alunos refle-
tem sobre o que estão a aprender 
para aprofundar a compreensão. 
 

Resolução de problemas - As ativida-
des geralmente envolvem desafios do 

mundo real que exigem a aplicação do 
conhecimento. 
 

Experiência prática - A aprendizagem 
ocorre por meio da prática, como ex-
periências, estudos de caso ou simu-
lações. 
 

Feedback imediato - Os alunos rece-
bem feedback oportuno para ajudá-los 
a ajustar a sua compreensão e abor-
dagem. 
 

Aprendizagem autodirigida - Incentivar 
os alunos a apropriarem-se da sua 
aprendizagem, por meio de investiga-
ção e exploração.  
 

 
Objetivos do curso 

 
¶ 5ŜǎŎƻōǊƛǊ ŀ CǳǘǳǊŜ /ƭŀǎǎǊƻƻƳ 
[ŀōΣ ŀǎ ǎǳŀǎ Ȋƻƴŀǎ ŘŜ ŀǇǊŜƴπ
ŘƛȊŀƎŜƳ Ŝ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎΤ 

 
¶ !ŘǉǳƛǊƛǊ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ǎƻπ
ōǊŜ ǇŜŘŀƎƻƎƛŀ ŀǝǾŀΤ  

 
¶ 9ȄǇƭƻǊŀǊ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀǊ ŘŜ 
ŘƛƴŃƳƛŎŀǎ ŘŜ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀ 
ŜǎǘłǝŎŀǎ ǇŀǊŀ ŘƛƴŃƳƛŎŀǎ ŀǝπ
ǾŀǎΤ 

 
¶ 5ŜǎŎƻōǊƛǊ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ Ŝ ƳŜπ
ǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ ǇŀǊŀ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ŀ 
ƛƴǘŜǊŀœńƻΣ ŎǊƛŀǝǾƛŘŀŘŜ Ŝ Ŏƻƭŀπ
ōƻǊŀœńƻ ŜƳ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΤ 

 
¶ 9ȄǇƭƻǊŀǊ ŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ŀǎ 
ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎ ŜŘǳŎŀŎƛπ
ƻƴŀƛǎΣ ŜƳǇƻŘŜǊŀŘŀǎ ǇŜƭŀ L!Σ 
ǇƻŘŜƳ ŀǇƻƛŀǊ ŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀπ
ƎŜƳ ŀǝǾŀΤ 

 
¶ DŀƳƛŬŎŀǊ ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ Řŀ ǎŀƭŀ 
ŘŜ ŀǳƭŀΤ 

 
¶ !ǇǊŜƴŘŜǊ ƴƻǾŀǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ 
ŀǾŀƭƛŀœńƻΤ 

 
¶ 9ȄǇŜǊƛŜƴŎƛŀǊ Ŝ ŀǇǊŜƴŘŜǊ ǎƻπ
ōǊŜ ƴƻǾƻǎ ŎŜƴłǊƛƻǎ ŘŜ ŀǇǊŜƴπ
ŘƛȊŀƎŜƳ ƴǳƳŀ CǳǘǳǊŜ /ƭŀǎπ
ǎǊƻƻƳΦ 

A disposição da sala, com várias zonas de trabalho e o mobiliário de fácil deslo-
cação, promovem novas dinâmicas de sala de aula. As salas de aula estáticas 
não ajudam a promover a aprendizagem ativa, na medida em que condicionam 
a movimentação dos alunos. Foram, então dadas algumas sugestões de salas 
de aula dinâmicas e zonas de aprendizagem 
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Este curso estruturado suportou infor-
mações, reflexões, opções e experiên-
cias, num ambiente de Inteligência 
Artificial Generativa (IAGen), em con-
texto de ensino e de aprendizagem, 
em que as ñm§quinas computacionaisò 
raciocinam, aprendem e atuam de 
forma semelhante à inteligência hu-
mana, envolvendo escalas megalóma-
nas. 
O trabalho realizado, ao longo das 
sessões, permitiu descobrir e explorar 
as potencialidades das diferentes apli-
cações apresentadas (cerca de qua-
renta). 
Destas ferramentas, destacamos 
aquelas que nos pareceram mais pro-
fícuas para a nossa prática letiva:  
mizou.com: plataforma que permite 
criar o nosso próprio chatbot com faci-
lidade, sem precisar de competências 
de codificação. Pode ser personaliza-
do para se adequar exatamente às 
nossas necessidades, podendo, por 
exemplo, criar uma interação com 
uma personalidade histórica. 
heygenlabs: permite gerar um avatar 
interativo, a partir de uma imagem e 
de um texto escrito. Os alunos podem, 
por exemplo, submeter um texto e 

uma foto sua e a aplicação gera o 
avatar a falar em qualquer língua. 
magicschool: plataforma que oferece 
ferramentas e recursos para educado-
res agilizarem tarefas administrativas 
e aprimorarem estratégias de ensino. 
novigado: ferramenta criada para aju-
dar educadores a desenvolver e im-
plementar cenários de ensino inova-
dores, promovendo a aprendizagem 
ativa e o envolvimento dos alunos. 
Este curso revelou-se uma experiên-
cia transformadora, proporcionando 

um alicerce sólido para a adoção e 
implementação dos princípios da 
aprendizagem ativa. 
Através da exploração da Future Clas-
sroom Lab, do contacto com metodo-
logias inovadoras e da experimenta-
ção de ferramentas digitais potencia-
das pela 
Inteligência Artificial, tornou-se eviden-
te a necessidade de repensar os es-
paços e as dinâmicas de ensino, tor-
nando-os mais flexíveis, interativos e 
centrados no 
aluno.  
A integração de tecnologias emergen-
tes, aliada a estratégias pedagógicas 
ativas, possibilita não apenas a otimi-
zação do processo de ensino e apren-
dizagem, mas 
também o fortalecimento da criativida-
de, da colaboração e da autonomia 
dos alunos. A diversidade de aplica-

ções exploradas - desde a criação de 
chatbots personalizados até ao desen-
volvimento de avatares interativos ï 
demonstrou o impacto significativo 
que a inovação tecnológica pode ter 
na personalização da aprendizagem e 
na motivação dos alunos. 
Desta forma, este percurso formativo 
consolidou não apenas conhecimen-
tos técnicos e pedagógicos, mas tam-
bém fomentou uma reflexão crítica 
sobre a evolução 
dos ambientes de aprendizagem. A 
transição de modelos estáticos para 
abordagens dinâmicas surge, assim, 
como um imperativo para a constru-
ção de uma educação mais envolven-
te, significativa e adaptada às exigên-
cias do século XXI. 
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No passado dia 12 de março, pelas 14h00, realizou
-se uma sessão de esclarecimento sobre epilepsia, 
dinamizada pelas enfermeiras da UCC de Nelas 
dirigida aos professores, alunos do 5.º C e auxilia-
res de educação. A iniciativa surgiu no âmbito da 
necessidade de sensibilizar a comunidade escolar 
para esta patologia, dado que a turma conta com 
uma aluna que convive com esta condição. 

O principal objetivo desta sessão foi fornecer infor-
mação essencial sobre como agir perante uma 
crise epiléptica, seja ela ligeira ou uma crise con-
vulsiva generalizada. As técnicas de saúde explica-
ram, de forma clara e acessível, os procedimentos 
corretos a adotar, alertando igualmente para os 
gestos que devem ser evitados. Foi ainda reforça-
da a importância de contactar o 112 em caso de 

dúvida ou sempre que a situação o justifique. 
Recorrendo a exemplos práticos e a vídeos expli-
cativos, as enfermeiras demonstraram as melhores 
práticas a seguir, promovendo a segurança e bem-

estar de todos. A sessão revelou-se bastante es-
clarecedora e permitiu dotar a comunidade escolar 
de conhecimentos essenciais para uma reação 
adequada em caso de emergência. 
A escola agradece a colaboração e disponibilidade 
das enfermeiras da UCC de Nelas, cujo contributo 
foi fundamental para o sucesso da iniciativa. Um 
agradecimento especial é também dirigido à Coor-
denadora do PES, à Encarregada de Educação da 
aluna em causa, aos professores, alunos e funcio-
nários que participaram ativamente na sessão, 
demonstrando grande interesse e compromisso 
para com o bem-estar da comunidade escolar.  
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No dia 2 de abril, assinala-se o Dia Mundial da Consciencialização do Autismo. 
O autismo é uma condição neurológica de desenvolvimento, presente desde a infância e de caráter permanente, decorrente de alterações no desenvolvi-
mento e na maturação do sistema nervoso central. Inclui uma vasta amplitude de pessoas, desde as que têm dificuldades de aprendizagem severas e 
capacidades relacionais e de comunicação limitadas até às que são cognitivamente capazes e têm boa aptidão verbal. Pessoas com este espetro podem 
apresentar padrões de comportamento repetitivos, interesses fixos e hiperfoco, hipo ou hipersensibilidade a estímulos sensoriais, entre outros.  
No nosso Agrupamento, sob proposta do Departamento de Educação Especial, foram realizadas algumas atividades, com o objetivo de sensibilizar a 
comunidade educativa e incentivar à inclusão das pessoas com autismo na sociedade. Vestimo-nos de azul, visualizámos vídeos, cantámos, desenhá-
mos e, acima de tudo, sentimos que a inclusão é algo que nos marca e está presente em cada um de nós. 


